
Ano XVIII'

J

TAVIRA, 28 de Outubro de' 1951
, ,

....,u;" N.O 903
;

�.

fi
. -

,
...... _

il

, ,t � I

, '. l
r T

SEMA'NA�J:O .REG:10��LJ:STA ,�� r '1,
'II1II

, f.tt'\�.. i{£,:�;;I1,,, 1:\ ,

¡�, zsJ.'3.,J- .. ,v -I ,,.
" A"S��.:A.TUBAS \ti'

8C!rle de IO .id�4l�';t�'::N::' ClODcelb,o de Ta1Vlrll. • 8'00 17
• • • IO • ...:,' -,-para ootras lOcalidades. 9'90 �

Compollqlo • Impt'IIIO �,
, Tlpo'l'aJI.looopro-VIl•••"••• I'llto Allt6.1. tit

1

, I>

�� L E C � U ," '; Naveg�ções �

D. ImJUa de Orleans, e.Bragança' Luso.Portuguesas

EDITOR E PROPRIETÁRIO

I
,.. I"

,
'

M A N U E h V 1 R G I N lOP I R E S" ,I' 0·1 R E C. T o R ,>

I >
.' , aoa.,,.,. ,A.-"'.,.. .: If�II)ORO MANUEL PIRES

Ru. f)p. '.ppelp.,IS-TAVIRA - Teletone 127 ,,' ,

_)
.

r _.
- ••

,

NÃO hã ninguém' que não afirme que a nossa Pátria está vi
- ,vengo presentemente un;t: do.� períó�os mais belos e mais

gIQflOSOS' de toda a sua história multissecular. Um sopro
vivificador passou por cima da Terra Portuguesa, dando ori
gem a este estado de prosperidade e de esplendor que quase
lodos os outros povos nos invejam. Portugal adquiriu um

renome internacionalque está muito acima de qualquer co
mentário nosso. A Divina Providência �eIP olhadopor nós;
duma forma tão paternal, que seríamos altamente .ingratos se

nãonos mostrássemos dignos das mostras de predilecção com

que temos sido tão manifestarnente favorecidos. O qu� se

passou, em Fátima, nos dias 12 e 13 do corrente mês de' Ou-
,

tubro, é qualquer coisa de inacreditável, qualquer coisa de

P'
" miraculoso. O Mundo inteiro tinha as suas miradas postas

.
a r Ie s s· e em cima da Gente e da Terra Portuguesa; Portugal e os seus

",
filhos souberam mostrar-se dignos do Mundo, dignos, sobre

Mundo fora': tudo, . da, altíssima ,misS,ão que lhes tinha sido confiada pela
-

-

, '

•••

Virgem �e Fátima. 'J "
' -

As cerimónias do Encerramento do Ano Santo na Cova de
Iria foram Él apoteose da Mensagem de Fátima, desta Mensa-:
___________'__ gem que nos foi confiada 'pela

, GomandántB IpBuriqoBs dB Brito ���:¿s fe�:[it�s1�6aMu�d:
Portugal tem sabido corres

ponder a este .desejo da sua

Padroeira, levando as pala
vras, da Virgem a todos os

povos do Mundo, mesmo

àqueles que se encontram por
detrás da cortina de ferro,
pois sabemos que a Mens-a
gem dé Fátima está exercen
do os seus maravilhosos efei-

REAbIZAR�,M7SE domlp",
, go passado em toda. ••

i¡rej•• cat61ic.. e protestantes da

Ioilateua precel pelli Naçôel
Unid.l, C!ljo aniverSário' ocorreu
• 24 deate mêl., IPar. tal, pnblí
caram menl.genl 01 arcebíspoa de
Canta'ria_ e de Iorque, por UID Ia-:
do, e o de Weltmialter, por ou

tro•. cOtemOI pelos ,que combatem
sob a bandetra dai NaçOe. Uaí
dallt, diz a menlag�m do arcebte

po cal6tico de We.tminlter.

••

CHEGOU-SE finalmente a
acordo pira o recomeço

da. negoc¡açôe. pira o armi.Ucio
ni Corei.. O. ponto. bue. do
aeordo lia em nüæero de cinco
e incleem zan.. de lelaraaça, tan
to em comprimento como em lar

gurlt em ,olta do. lacaia daI con
,eruçOel. tJCDa informação da.
NaçOes Uilid•• dizia qae o tlltimo
oblt'calo foi o problema do. 'oo.
,abre a. ton•• aeatrai••

FEST,ADE

Beneficência
pOR um grupo de gentis senho·

ras desta cidade e com o

fim altruista de IDgariar donati·
Vos para I compra de agasalhos
para os pobres, reaLz.ose no

vasto CiDásio da Escola de Pes
ca uma interessante festa; no

próximo dia 3 de Novembro.
'

A. festa constará de um exce·

lenie acto' de vanedades e um

magnífico bade� abrllhantado pe
la orquestra ulqlpério Jazz Fa-
reose,. .

}io atto de variedades, colaba·
ra genulmente a Campanilla Ra
fael' de Oliveira, que também

, ,qUiS dar o seu contributo para
os pobres da cidade.

. Funcionará um �xceltnte ser

viço de bar� e haverá mesas re

servadas para as pessoas que
queiram assistir.'
'Ei de esperar grande afluência

de público, dado o fim a que a

receita se destina.
El louvável o gesto da Comis

são de Senhoras, que se propõe
angariar fundos para acudir às

intempéries do Iaverno, que se

aproxima, nos lares pobres.
No reclDto, é reservado o di·

reito de admissio e todos os bi·
Ihetes são pagos.

Por determinação. superior,
cennnua a exercer, interinamén-:
te, os saraos de Capitão dos
Portos de Tavira 'e de Vlla Real

>
d� Santo Anl6nio, ° sr. Capitãe
de Fragata Jesé Emídio Henri-'
ques de Brito, actual Capitão do
Porto de Faro.
Este ilustre oficial da Armada,

foi, também, na passada terça·
-feira, empossado do cargo de
Presidente da' Casa dos Pesca
dores, daquela cidade.

�

�
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AP?S prolongado sofriment?, faleceu .no dia 25 d� �orrente,
,

as 9,45 horas, em Versailles, a Rainha D. Ameha de Or-
!!!! leans, víuva de D. Carlos, Rei de Portugal. ,

A augusta Senhora, que foi uma vitima cruel �Q destino,
e cujo peito era um sacrário de virtudes, entregou asua alma
a Deus num palácio acolhedor, na sua terra natal, numa ma
nhã de Outono, para ende partiu há 41 anos, com o coração
a sangrar... .',

..

Todo o seu drama é conhecido dos Portugueses. Bebeu
com altivez, gota a gota" o cálíx da desventura e, com uma

profunda saudade pela Terra Portuguese, partiu para as
,

.

regiões ignotas do Além.
«Adormece emPranea;

mas dormirá em Portugal'» ô

Está de luto ji Nação Por-
tuguesa, r

Curvamo-nos resp eitosa-:
mente 'ante o ataúde da au-'
gusta- soberana,

Prof. Braz dos Reis
(CONCLUI NA 3.& PÁ(llNA)
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A REPRODUÇAO DE FAISOES
GALINHAS

-

UM POUCO :CE POESIA E VEADOS DESCENDENTES6 ..

U MA vllfta ao parque de Cham
.

,bo,rd é lempre um palleio
¡Y''' .grldivel, chela de larpre.

a.1 e de ensinlmento, IO
btetudo p.ara Iqaelel- que 'ae (iêdi
ClIO à criação de aDimai•• ,

'

O plrqae de Cham bard, 'teai
cerca de, 4-.000 hectlrel de bo.-

¿:'

Q primeiro dia dos faisões

que e S. 000 hectares de planície.
Vilit'mol em prhneito lugar o.

viveirol de fai,Oel. O cicerone
explica·nol qae foi um. das prin
cipai. realihçOea levad.. ·

Il efeito
nelte parque I criação de faieÕe.,
cuja reprodação em cada Ino atin
ge doze mil ave•.

A. reproduçOe. do. fa¡lõe. Bão
obtidl. n. mad., ilto E, em De
zembro e Janeiro, por intermédio
de galinhal qae Ie encontram nOI

viveirol chamldol cde poeduru
em lote. de quatro e um calo.
'Quando a. fêmeal principiam o

choco aão colocadol lob el.. oVal
de taisOe.. A. glHnh'a .ao de
poil trlDlportad.. pari locaia te
chado. Itê os OVOI lerem bicadol,
Os peqaenino. faieOea aão alimen·

(CO!'tCLtll !'tA 3." PÁGtllA)

V,AMOS estudar, o leitor e. eu,
_

as navegações e descobertas
�' luso, portuguesas, sob um no..

vo aspecto que, parece-me.
ainda não 'foi 'abordado e que é
interessante - � astrológico,
. Séculos antes da fundação do
Condado de Portugal e, porranto,
muito anterior-mente ao início di
escola náutica de Sagres, ou seja
das nossas descobertas maríti
mas, já no nosso pais, ou seja na'
velha Lusitânia, houve navega
ções ao longo das nossas costas
e também da Europa eda A'frica.

. A Lusitânia, depois de invadi ..
da pelos Atlantes da Atlâãtid .. (i),
foi quando iniciou 'as .navegações'
ao largo das suas costas. As

suas-primeiras expedições .marí-
• i· ',1

,
. Damião de Vasconcellos

•

- (CO,NCLUI NA g.a.PÁGINA) I

Peírade

LOULÉ
'HOJE, realiza,sea já importan
_ te Fe.ir a de
-

Outubro, na

simpáti�a vila dI
Loulé.L.oulé - Meroado MunIcIpal Apesar dt ter

- tido o seu início bá péuecs anos,

F I i· d C" t
· a Feira de Loulé arrasta aquela

Js-
'

��P!æmL ºœ�m 7,a,r; e I r O localidade eentenas de forasteiros.
O volume <tas transacções ee

à ,Estal'ão de Tavira merciais gUt ali se costumam
?

?i

m
e ',t, X Tri 5 w' er

"

efectuar S lo de grande valia.

INFO,RMAÇAO Se o tempq permitir, esnæes
certos que a feira de Loulé mar ..

cará mais uma Vtl o lieu vàlor
e anima�ão, pois já se encon-tram

,instaladas no recinto álgumas
dezenas de barracas.

, O Jornal «Povo Algarvio», de
Tavira, numa notícia do seu nú·
mero de 23 de Setembro fiado,
redama contra os prejuízos que
podelifio verificar-se -naquehi cio
dade, pelo facto de ter sido su

I'rimida uma unidade na dotação
de carteiros da estação dq's CTT
local.

.'

Informa.nos, a propósito, 8

Administra�¡o' Geral dos CTT
de que a unidade suprimida se

ocupava unicamente da entrega
de telegramas e a-visos telefóni
cos e foi substituida por um en'

tregador. \

.

Em conformidade, não sofreu
qualquer prejuizo o ser\li�o de
distribuição postal de Tavira,
cuja dota�¡o, aliás, satisfaz intei·
rameate às necessidades do trá·

fego.

HOMENAGEM

a João Lúcia
A CÂMARA�ul;1icipal de Olblo

resolvet] ho.Je prestar homee
nagem ao falecido fi distinto poed
ta olbanense.
Pelas 16 h9fl3, junto do-mo-,

numento do poeta, no jardim que
tem o seu nome, usar,á da pala.. ,

vra o sr. Dr. Mário Lyster Fran
co, ilustre escritor e director do '

nosso prezado camarada '«Gar.
réio do Suh.

'

,I _

RENDEU c:er�a
..
de d¡ contos o cortejo de oferen

das real tado na Cóncei�ão de Tavira, em be·
S ndício do restauro da sua igreja paroquial,

que amea�a, ruinas.
'

Tudo decorreu ,na melbor ordem. Na presen
ça das entidades mais representativas do distrito e
do concelho, desfilaram os carros eom as oferendas
da freguesia-cerca de I4 carros de diversos sítios.
A abrir o cortejo, vinha a Banda de Tavira, segui
da'do Rancho Folclóri.so da Casa do Povo, e o lin·
do carro, que representava o edifício da Casa do
Povo; a seguir, d�vcrsos ¢arros, e o cortejo fechá·

va C')m o Grupo Eucarístico da Coneeição, entoan..
do câaticos religiosos. '. •

'

A finalizar, urn maravilhoso earro, apresefitAfido
o edificio da igreja paroquial, depois de restaurado.

Abramos aqui um justo pat@nteses para falar
dos dois cartos t «Os edifícios da Casa do Povo e

19�eja da Conceiçâo», com que abriu e fechou' o
cortelo.

Eram duas obras,djgQ�fs de registo.
,

.Um trabalho todo feito em papel, eom estética
e pinturas que nos dava a i�eia nitida da realidade.

(CONOLUI 1:14 3." l'ÁGINA)

¡¡!ii! .-Z :aU .2C it i Uti .. ¿ l· -

iTs t <UE iE-t l,
- 3- gic,,;i]



2 POVO" ALGARVIO,

IPELA CIDADE

(

Companhia Rafael de Oliveira
A CompanhiaRafael de Oliveira
acaba de dar a sua quinta repre
sentação, e não exageramos se.

afirmarmos que equrvaleram a

outros tantos êxitos.
Nas representações da sema

na, se é possível escolher, salien
tamos «A. Calúnia». Uma peça
bem urdida, escrita em linguagem
empolgante, e cuja representação
foi admirável.
Destacaremos o artista Fernan

do de Oliveira, que, tomando a'

seu cargo o papel de responsabi
lidade, houve-se como figura de

primeira plana; Lisete Frias,
aquela artista que em «Duas
Causas» conquisten o público, no
vamente, com Eduardo Matos, f)
voltou a arrebatar.
Felicitamos a Companhia pe

los sucessos alcançados e pelos
justos e frenéticos aplausos com

que o público tavirense tem galar
doado o seu primoroso trabalho.
.

Tavira, que só de longe em

longe tinha a sorte de assistir a

uma representação teatral, e na

maioria com elencos falhados, e

por preços elevados; agora, tem
tido ocasião de saciar esse desejo.
Hoje, .a Companhia volta a

apresentar uma peça de génio di
ferente; trata-se 4a lindíssima
comédia «O Gaiato de Lisboa»,
da autoria de Aristides Abran
ches, na qual desempenham pa
pel preponderante os artistas Ge
ny Frias e E£luardo Matos.
E' uma peça do reportório da

saudosa e eminente actriz A.deli
na Abranches,
A fechar o espectáculo, um

grandioso acto de variedades.
Está anunciada para breve a

célebre peça do Dr. Ramada Cur
to - « /ti. . Cadeira da Verdade I).

•

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente duraQ.te
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artfstico.

•

Teatro António Pinheiro -Especo>
táculos da Semana.
Em continuação das suas exce

lentes representações, a Empre
sa de Espectáculos Tavirense
continua a presentear o público
com filmes escolhidos. '

Na presente semana, projecta
rá no Deu «écran» películas da
mais elevada categoria, os quais
mereceram os mais ;{lStOS louvo·

,
res, da criticá, que a seguir enu
meramos!

Hoje, apresenta a pradutâo de
Efrol FlyDt1, ao lado da nova es ..

trela SUesa Viveea Lindfors, em
As Aventufali de D� Juan. Em
tccnkolor, o filme de Warner,
que fará esquecer «Robin das
Bosques» e «Gavião dos Mare.s».
Para as mulheres, um beijo •••

Pari os bomens, a espada•. Um
elenco formidável: Errol Flynn,
Viveca Lindfors, Robert Douglas,
Alan Hale, Ann Rutherford, Fur·
lúnio Bonanova, Una O e cente
nu de raparigas lindíssimas.
Heroismo""'" Amor - Esplendor.
Quinta Feira, Dia de Todos OD

Santos, o melhor filme da actua
lidade: Céu Sobfe o Pantano. A
glória do cinema nco·realista ita
liano.
Filme, que rigorosamente nos

revela a· impressionante tragédia
de Maria Goretti, ocorrida na

tarde de 5 de Julho de 1902, em

Paúes Pontinos, perto de Roma.
Santa Maria Garetti foi beatifica.
d. em 1941 e canonizada no Ano
Santo.
CQnspurcada pcla malvadez

dum homem, Maria Goretti er·
gueu·se do pântano para o altar
dos Templos e atraí a piedade e

o amor de toda a gente.
Não percam este grandioso

filme. .

Sablldo, um grande espectácu.
lo de gargalhada, com Danny
Kaye (O homem-espectáculo) na
melhor farsa musical do ano.
Em tecnicolor, O Inspector (;e-
1'al. Um filme baseado na peça
.0 Inspector», de Gogol.
Em complemento, Voltando

ao Passado, com Humphrey Bo·
gart, Ircne Manning, Richard

CONSAGRAÇÃO NACIONIL

do InfanteD. Henrique
A CASA do Algarve, em Lisboa,

inicioa na laa sede, em 20 do
- corrente, am ciclo de confe-

rêncial e paleltra. sobre a con

lagração nacional do Infante D.

Henriqae, por om docamentado
estudo do presídente da loa Co
millão Coltaral, Ir. Mljor Mateal
Moreno, lob o titalo: cO Mene
mento de Sagrei - Razões que o

impõem e lageltõel para a loa

constroção».
'

Este ciclo de coeferêncíaa e pa
leltral de.ver' alargar-ie a ootral
Caiai Regionail.

..

A leilão foi presldída pelo Ir.

Dr. Amadea Ferreira de Almeida,
ilaltre Presídente da Cala do Al
garve, que tinha à soa direitrl 01
Ir.. General Santol Correia e Co- _

; ronel Alvaro da Fontoora, pela So
ciedade de Geografia, e à loa es-

, qaerda 01 Iri. Tenente - coronel
Soasa Rosal, Depatado pelo Al

garve à Allembleia Nacional, e

Dr. J(ilio Gonçalve., da Comillio
Infante D. Henrique da Sociedade
de Geografia.
Depots dé algamal conlidera

çõel do presídente aobre o .ignifi
cad� da leilão, foi conferida a pa·
I�vra ao presídente da Dírecção da
Ca.. da Africa Portagaela, qae

.

nam vibrante improvi.o qoi. ali
trazer o

:

aplaalo eotaliflUco da
agremiação ,qae dirige à inciátiva
patri6tica da Ca.. do Algarve.
Iniciada em .eguida a exposição

do lea trabalho, o It. major Ma;
teal Moreno anlli.oa a persenali
dade e a obra do Infante D. Hen

riqae, nai laal relaçõel com o AI.

garve, conclaindo por afirmar a

conveniência e orgência da coni·
. tração do monomento de Sagrei,
lenão nai condiçõe. previltal pelo
decreto n.O 23.405, de n de De
zembro de 1933, pelo meno. nil

imaginadll ain lécalo ante. pelo
Viiconde de Sá da Bandeira, qaan
do Governador Milita� do Algarve,
oo· leja: oma limplel colona rOl

traI de proporçõel grandiolal, qae
ae rem,ate agora pela Cruz de Cril·

3.8 Novena Nacional

to, ilaminada à noíté por dilpoli
tivo eapecial, gaarnecendo-Ie.lhe a

base de baíxoa-relevoa evocatívoe
doa pdncipail faltos do primeira
ciclo das naveglilçõel e descobri
mento. e de oma peqaena eltáta.
do Infante, do lado do mar.

eUrge, de facto, - diz o confe
rencilta-não deixar apagar total
mente na lembrança do mando cal.

. to e.la abandonada e qaase homi
Ihada página de Sagre.s, que bem

poderia já ler, no entanto, pela
grandiosidade hi.t6rica do sPl)ho
que em li gaard. e pela pr6pria
beleza criltã dai loll lendas, om
verdadeiro brevi'rio da meditação
obrigat6ria, não aó de todo. 01 es

trangeiro. qae· cruzem Portugal,
ma. também de todol 01 portagae
lei qae, por delvial de alma, Ie
lintam em pedga ,de relYalat para
eltrangeirol ••• �

eA'Llgo., como bile naval dai
primeiral viagenl para a Guiné,
acrescentou depoíe=-bem le adap
tarla, dadal a. e.peciail condiçõe.
æetereolõgícae da regiio, a cona

trução do cObiervat6rio de Hidro
grafia e Meteorologia Intante D.

Hearlqae=-O 'NAVEGADOR�J já
preposto na••el.-õel do, 2.0 Con.

grelao Regional Algarvio pelo dii.
tinto engenheiro ge6grato, dr. José
António Madeira, àllim como ao

Porto logicamente caber' a con

digna atilização da call· onde Ie

crê ter nllcido o inligne principe,
posslvelmente com ama biblioteca

henrlquína, e a Lisboa, 'onde todol
o. nOIlOI navegadorel já ae encon

tram condignamente evocados na
Qlajeltade dos Jer6nimol, bem qaa
drará am registo simb6lico do pri
meiro ciclo do. Delcobrimentoi no
Grande Pálfcio do Ultramar, coja
conatrução na Praça Monamental
de Belém, já prometida, em nome

do Chefe do Governo, pelo ilaltre
titalar da puta do Ultramar Ir. Co
mandante Sarmento Rodrigaes,
não deixar' de ler am facto den-
tro de poacó. anol».

.

E apól oma rfpida digre.aio
atradl dOl driol monamentol Já
erigido. ao Infante, no pds. e no

eltian&eito, e dai ideial Jançadll
,para a conBtração do de Slgre., o
conferencilta lalienta o patriotilmo
qae dlto.a a. cOI1.ideraçÕel· prealla
balarei do decreto 23.405.
Seguiram'le projecçõel lamil1o·

a.1 de documental cartográficol e
.

iconográfico•• darante al qaall o
diltinto poeta·declamador, Rebelo
de Bettencoart, recitoa campOli
çOel do poem. cPromont6rio Sa.
c:ro', de CAndido Guerreiro. qal
ror.� vi,amente aplaadidas.
Ao encerrar a aealio, o Ir. pte

.idente _da me•• , IISloelando 01

leUI aplaalol aOI da alliltência¡
agradecea todal al colaboraçõel Já
preltada. à iniciativa lançada pela
Ca.. do Algarve.

.

AgradechT)ento
José Joaqu'm dos Santos; ser ..

ralheiro �ivil e industrial, nesta
éidade, vem por este mcio tor·

naf público o seu agradecimento
à Empresa do Circo Luttman,
pela prova de honradez que lhe
acaba de dar. Tendo perdido o

seu relógio, corrente de ouro e

uma bolsa em prata, tudo no va

lor aproximado de I • 50o�oo,
quando assistiu a um espectácum
lo, dado por aquele circo, Da

Feira de Tavira, no dia 5 de
Outubro, só em 2 I do corrente
dcu pela falta dos objectos per
didos.
L'!mbrando-se que bavia des·

pido o casaco no drco, comple.
tamente desiludIdo, resolveu ir a

Faro, onde o circo se encontrava
trabalhando. Logo que comuni
c:ou o facto ao sr. Alfonso Luft
man, proprietário do mesmo,
foi·lhe dito por este senhor que
os objectos perdidos se encon

travam em seu poder, tcndo·os
restituido irnediatament.e.
Achou em sua consúência que

seria justo mostrar o seu público
reconhecimento à Empresa Luft·
man, pelo seu gesto de honradez,
numa época em que a falta de
sinceridade é vulgar.

ti ¡ :, t
• ¡"

do B e a to Nuno

ri ti.

Fazem anos:

Hoje�P .. Maria da Encarnação Vie
gas Mansinho Ramos, D. M,ria Emília
Jacinto Fernandes das Neves, menina
Maria Gipse Brito Gomes, srs. Damião
de Brito Vasconcelos, Fernando Bsptis
ta Lopes, José Sebastião Ribeiro Perei
ra, !valdo Correia de Matos e Joaquim
Valente Vidigal.

.

Em 29-0. Maria Mer cedes Lopes
Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes Lou
renço, Mie. Maria da Conceição Simões,
srs. Renato Emílio Eugénio Quaresma,
Custodio Filipe Canseira e menino João
Feliciano Peres da Fonseca Soares.
Em 3D-D. Carolina Maria Araújo

Dias, D. Isabel dos Santos Estevens e
sr. José Gonçalo.
Em 3[-0. Maria Suzela Quintino

Dias Ladeira e sr, João Brás de Campos.
Em [ de Novembro-D. Maria dos

Santos Lopes, srs.Eduard» dos Santos
Ramos e Joaquim Augusto diis Santos.
Em 2-D. Justina Rosa.
Em 3-D. Maria Ana Faleiro .Maga.

lhães e sr, Manuel Alexandre dos San-
tos Júnior. �

..

rartl4A1 e,OheBa411

Acompanhado de sua esposa e sobri
nha, respectivamente, sr." D. Maria
Cristina Gomes e D. Maria da Saudade
Cristina Peres, regressou à 'sua casa,
em Setúbal, o sr. José Gomes, nosso
estimado assinante naquela cidade, que
se. encontrava a passar a sua habitual
temporada de verão em Vila Nova de
Cacela.
-Também regressou ao .Barreiro o

nosso estimado assinante sr. José Sun
plício Octávio Cristina Peres, funcio
nário da Companhia dos Caminhos de
Ferro Portugueses, que esteve' em Vila
Nova de Cacela, de visita' a seus pais.
-Regressou da Capital o sr, Coman

dante José Emilio Henriques de Brito,
Capitão do Portó de FarQ e Presid,ente
da Casa dos Pescadores de Tavira.
-Encontra·sc¡l nesta cidade com sua

esposa e filhinha o nosso conterrâneo
I,

•
sr. Engenheiro RUI Ferreira, residento

CONGORReM As eleições na Póvoa de Varzim.
'

britânicas para depatadol -Retirou para a suá CllSi. de Lisboa

I .375 candidato., aSlim diltribai-
o nosso prezado assinante sr. Capitão
António Pedro de Brito Aboim Vila

dOl: trabalhista., 617; trapalhiatal Lobos, que aqui veio passar a época
independepte., 4; conlervadore. e calmosa na sua Quinta do Cipreste, II

�ns, 617; conlervado!je. indepen. a quem asradecemos os eUaiprim�nlos
dente., I', liberai., 108,' comtilnii.

de despedida quo se dignou apresen
tar-nos.,

'til, IO; nacionaliltaa irlande.e., -Foi à Capital com sua esposa o

elcocelé. e galelel, $); e indepen- nosso. prezado amigo sr. Dr. Jorge
dente., 9. O.· conlervadore. apre. Correia.

lentam 4I lenhor.. , 01 trabllbl..
-Foi Il Capital, donde já regfessou,

a sr.' D. Maria Amélia de Matoa Peres.
til, 2S e 01 liberail II.

e
OAiIUIl.nto

EM K hi d Na Igreja paroquial da freguesia da
arae � qaln o ae pre. Concei�50, realizou.se, n? passado dia

parava para pronunciar am 20 do corrente, o enlac,! matrimo11ial
dilcar�o. foi allalainado Liaqaat do sr. Luís ViCente Cristjno Peres, na-
Ali Khan, primeiro-ministro do tural de Cac.ela, filho d� sr.' D. Julia

P Gue¡reirb Cristino Peres e do sr, Luís
a(¡ailtão e um dOl arqbitetolll d. Sebastião Peres, (Qnciort�rio !ia Junta

independência daquc;le pat., qae, Central das Casas dos Pescàdores e

Como ae sabe, é o maior catado· nosso estimado colaborador, com a sr .•

muçulmano do Mundo. O a'lIlli- D, Maria Teodora da .Conceição Cha-
c gas, filha da sr,- D. Mariana da Concei.

no, que loi morto, era afélão ,e ção Chagas e do st. Damião Chagas.
comentando o facto, Nehra, pri. Testemunharam o acto, por parte da
meiro.miniltro indiano, declaroa nOIVl, a sr.· D. Maria Romualda Bento

qae, talve:ll, O trlgico aconteci. e o, sr. Jo�é Agostinho Júni?r, prlJpriea
mento Ih:.. para acalmar al diver.' tános, reSidente! na Conceição; e, pOJ

, parte do noivo, seus tios, sr." D. Maria
gêncial indo.plqailtanianal. Guerreiro Cristina Gomes e o sr. José

• Gomes, residentes em Setúbal..
... )

Aos noivos, que fixaram residência

POi? oito votos contra um em Vila Nova de CaccIa, desejamos• muitas felicidades..

(RalSi.) e doa. ab.tençôel :ell""
(Jagollhla e Grã Bretanha) foi -

adiada a dilca.llo do conflito an- Já sé efiêót1tfa bastante melhor o

alo.per.. no Conlelho de Sega- nosso prezado ami80 sr. Luís Rodrigues
T I Coelho, Chefe da Esta�ão dos Cami-

ranç., até qae o rlbunal .Ilter- nhoB de Ferro, aposentado, cujo estadO'
nacional de Hala Ie pronancie de Baúde inspirou sérios cuidados.
lobre • laa própria competincia Fazemos votos pelo. seu cortlpleto
para o jaI,ar. A prêiJtlma reanião restab�lecimento. .

reallur·ae·' em Pari. e, por la- Tem passado incomodado de saude
geltão dOl Edadol Unido., a 29 o nosso prezado assinante sr. Alberto
de Oatubro, laivo calo de convo- Pereira da Palma, tesoureiro da Caixa

cação anterior por motivo urgente. Geral de Depósitos, nesta cidade, a

quem des·ejamos rápidas melhoras.
•

SEGUNDO dizem de Ma-
drld� .1 complicaçõel no

M�dio.Ociente podem tazer me

lbotar al relaçOel franco.e.panho
la.. TamMm o receio francê. de
pertarbaçõel em Marrocol, onde
Franco goza de ¡eraia almpatias
bem como d.1 naçõel 'rabel, tal.
ve� aproxime cada vez in.il •

França da -Espanha. Foi lintom••
tica a prelença de Schuman, mi·
niltro do. E.trangeirol (rlncés,
numa recente recepção na Embai.
xada elllpanhoia em Parll.

O

VAI ser ratificada pelo Se·
nado norte·americano a de

cisão_ de Traman de nomear o ge.

Vida Católica
Festiuidade em honra de Nos

sa Senhora de Fátima - D a I,
2 e 3, às 21 horas, triduo solene
com pregação, pelo Rev.?" Cóne
go José António de Jesus Gon-
çalves. �

Dia 3, às 21 horas, procissão
das velas com a imagem de Nos
saSenhora de Fátima. Ao Re
colher, sermão e benção do San-
tíssimo.

,

Día 4, às 9 horas, missa de co

munhão gesal, acompanhada a

cânticos.
.

A's 11,30 horas, missa solene
e sermão.
A's 21 horas, encerramento,

renovação da Consagração ao

imaculado Coração de María, ser
mão e benção do Santíssimo.
Alissas pelos Fieis Defuntos

Em Sam'Isgo, às 6 e 6,30 horas.
No Carmo. às 8 e 8,30 horas.
Em Santa Maria, às IO e 10,30

horas.

A devoção da «Primeira Sex
ta-Feirai não se realiza em No
vembro por a Iiturgia ser consa

grada aos fieis defuntos, mas os

devotos e associados do Sagrado
Coração de Jesus podem ganhar
os favores espirituais de todas as

Primeiras Sextas-Feiras.

Conferência de S. Vicente de
'Paulo (Senhoras) - A reunião
mensal é no dia I, quinta- feira,
às 17 horas. .

Aviso - Em todas as missas,
no dia de Finados, faz-se um pe
ditório dentro das Igrejas para
obras muito urgentes e muito ne

cessárias na Matriz de. Santa Ma
ria do Castelo.

(Da Secretaria Paroquial)

Por esse Mundo fora ... ;

(CONCLUSÃO DÁ l." PÁGINA)

28· de Outubro a 5 de Novembro
El a preparação para a sua test� li·

túrg,ica que a igreja cel�bra a 6 de
Novembro.
Nun'Alvares é o Santo da Pátria 110

Céu, como foi seU Defensor na terra.
A SUII f�sta e, deve ser, a testa dá

Pátria. Importa que ela ei a Novena
sejam neste 3.0 ano da Cruzada Nacio�
naI de Orações, um clamor ainda mais
vibrante da nação inteira, dos portu
gueses todos, na exaltação das virtudes
do Condestlivel e na prece incessante
pela sua Canonização. .

PROGRAMA DAS CELEBRAÇÓES
,

.

I. Novena públieal e quanto possível
solene, em todas as paróquias, igrejas,
Casas Religiosas, Seminários, e Institu·
tos de ensino, educa�ão e assisl�ncia,
com a preCe da Canonização.
I I. Bstampa. Propaganda intensa

da estampa da ora�ão da Canoniza�ão,
especialmente nas .escolas, colégios,
hospitais. asilos, casas de saúde.
tu. Grinalda. A ClCrutada Buea

rtsti&a das Crian;an e com .ela as
. Crianças de todas as escolas e colégios,
bem como as legi6e! infantis da Moci
dade Portuguesa, ofereçam de noVo es.

te I(no, especialmente durante a Nove
na, o maior nÚmero possível de .Flores
Espir.ituaislI pela inten,ão da Canoniza
ção e mandem-no·las para Lisboa.
CIA ora;âa das erian;as � ommpotente».

(BENTO XV)
-

eBIANeAS I MOCIllADE I
nO:r«mNS :El Mt1LHmB¡S DE E'Oi'l'tlGALI

la OBAQÃO TUDO ALCANQA
D�t1S Ot1VE AS NOSSAS PBEClU

SE OBABDES, Nt1N'ALVABES SERÁ
OANONIZADO

Travis e Susan Peters. Um dos
mais vibrantes rornances poli
,iais, sobre a vida de um «gangs.
ter» famoso, !obre quem pesa a

.

ameaça de acabar os dias nurna

penitenciaria.
Mais vibrante que «O último

refúgio» c o mais dinâmico dos
filmes policiais de Humphrey
Bogart.

e

O' meu amor, quem te disse

Que dar beijos é pecado?
E' muito maior tolice

Não os dar, tendo-te ao lado I ...

«Pão-De Ló»

_�as pe�SOais)
Aniver.t.rio.

Para Carvoaria, precisa-st.
Nesta Redacção se informa.

neral Clark, embaixador extraor.
cUdrio e plénipotencid:rio dOl El.
tado. Unidos jonto do Edado do
Vaticano». Delde 1870, somente
eltivera acreditado na Santa Sti
Myton Taylor, mal como ellviado
eapecial do Presidente. No V...
ticano, Clallifica'le de feliz a eICO.

lha, enqaanto qae a Igceja Baptilt.,
• qae pertence Traman, dilcorda.

IMPARCIAL

'1,'
i

I·
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li Mensa�em ae fátima
(CONCI"USÃO DA 1.8 PÁGINA)

...

tos em todo o Mundo, até no

próprio coração da cidade de
Moscóvia. Com justa razão
disse o Cardeal-Legado, no

banquete' que' 'lhe foi ofereci
do pelo Chefe de Estado, no
palácio da Ajuda: « O Mun
do vive atormentado no meio
de tremendas tempestades.
A paz por. que anseia só po
derá alcançá-la por interces
são da Virgem de Fátima e

pelo cumprimento da Mensa

gem. Se a paz não vier por
Maria, não virá por mais

ninguém. » Depois destas

palavras, ainda duvidaremos
da importância da nossa mis
são, para a salvação da civi
lização, para o estabelecimen-

_ to da paz no Mundo? Com
razão disse Sua Eminência,
depois de recordar todas as

glórias portuguesas de outros

tempos, que Fátima era a co

roa de tudo.
A Mensagem de Fátima es

tá destinada a salvar o Mun
do, a fazer com que os povos
e os indivíduos voltem inte

gralmente para Deus. Assim
o afirmou o Cardeal Gerlier,
arcebispo de Lião e Primaz
das Gálias, ao dizer: «Em Fá

tima] Nossa Senhora esco

lheu humildes e simple» pas
torinhos para transmitir pa
lavras que poriam em movi
mento o Mundo.» Os povos
assim o compreenderam, e

voltam ansiosamente os seus

olhares para a Cova da Iria,
recebendo triunfalmente aVir

gem Peregrina. Referindo-se
ao espectáculo imponente
que lhe foi dado completar
em Fátima, disse ainda: Sua
Eminência: «Se é verdade

que tenho visto grandes reu-
, niões de crentes, chegando a

de Roma em t 950 a 600. 000

pessoas, posso garantir que
a de ontem, em Fátima, foi
sen#velmente superior a to
das!". Está, portanto, inteí
ramente provada a universa..

lidade da Mensagem de Fáti..

ma, que é o mesmo que dizer
a universalidade da missão
do Povo Português.
Fátima c�nquistou o Mun·

do com a sua Mensagem, COd

mo muito bem afirmou Mon..

senhor Fulton Sheen" Bispo
Auxiliar de Nova Iorque:
c(Não há dúvida também que
Fátima tem auxiliado Por

tugal, e estamos firmemente
crentes de que Portugal
através de Fátima, ajudará

-

a refazer o Mundo e a salvá ..

.,10. Em nenhuma outra al�
deia do Mundo, tão distante
de uma área metropolitana e

sem qualquer pressão politi ..
ca poderia haver uma assem ..

bleia tão vasta e, grandiosa'
como a que se pôde verificar
agora em Fátima. O que
se passou em Fátima é, por
tanto, único na história, só'
podendo ser explicado pela
Fé incomparável do Povo

Português, que assim soube

corresponder aos desejos ma

nifestos da Virgem de Fátima.
A Mensagem de Fátima é '

a estrela salvadora que deve

guiar todos os individuos e

todos os povos, é ela a que
deve servir para pôr de lado
o medo que atormenta muitos
corações, para dissipar esse

denso nevoeiro da dúvida e

da desorientação que se apo-

derou de tantos corações. A

Virgem de Fátima 'vela por
todos nós, pois sabe que so

mos os fieis depositários das
doutrinas salvadoras que fa
zem parte da sua Mensagem.
Saibamos ser dignos,missio
nários dessas doutrinas, le
vando-as a todos os recantos

do Mundo, e, sobretudo, pre
gando a todos os outros po
vos com o exacto cumpri
mento das mesmas.

Portugueses todos do Por
tugal Continental e do Portu
gal Ultramarino, é preciso
que nos esforcemos por cum
prir, cada vez melhor, os

nossos deveres, os deveres
que são a consequência natu

ral da nossa missão. Hoje
mais do que nunca, os povos
olham para 1)ÓS, esperando
muito do nosso exemplo, do
nosso esforço, para lhes indi
carmos quais são os meios

que se devem pôr em prática
para salvar a nossa civiliza
ção; para estabelecer sobre a

Terra o reinado da PAZ.

'ltrof. Braz cios Reis

A Reprodução
de Faisões

CORTEJO DE

OFERENDAS
[CONCEUSÃO DA 1.& PÁGINA]

Obra feita por mão de mestre.

Estes dois carros eram dignos
,

de' figurar em qualquer cortejo
do género, porque não enver

gonhavam o seu autor.
'

Felicitamos muito sinceramen
te o artista, nosso conterrâneo,
sr. Virgílio Pires, pela sua bela
obra.
O cortejo, depois de ter atra

vessado as ruas da povoação de

Cabanas, regressou à Conceição',
terminando no largo traseiro à

igreja, onde estava instalada a

tribuna de honra e designado o

recinto para a exibição da Mar
cha Folclórica da CasI do' Povo.

,

Feito o desfile dos carros ante

,a tribun�, usaram, da palavra os

'

srs. Jose Joaquim Gonçalves, es
criturário da Casa do Povo; Prior
Man.uel Nobre; Dr. Alberto Es

pinhal, Delegado do I. N. T.;
Capitão JorgeRibeiro, Presiden-'
te da Câmara Municipal; e, para
encerrar a sessão, o sr, Dr. Agos..
tinho Joaquim Pires. Governador
Civil do Distrito. Todos os ora

dores foram bastante aplaudidos,
tendo-se levantado vários vivas à

Conceição, ao Estado Novo, ao
Bispo do Algarve e ao sr. Gover
nador Civil.
Em seguida, as autoridades

assistiram à exibição da Marcha
Folclórica da Casa do Povo da
Conceição, que agradou plena
mente, sendo muito aplaudida em

todos os seus números.
Dos donativos, salientam-se as

ofertas de mil escudos do sr, Go
vernador Civil, e um carro no

valor de mil e tal escudos do pro
prietário da freguesia e,membro

. da comissão de honra, sr. Domin
gos Sancho Uva. Foi, pois, co
roado de êxito o esforço e boa
vontade despendidos pelo sr,

Prior Nobre, qué, muito embora
não sendo oriundo da Conceição,
criou amizade àquela freguesia.
Felieitamo-Io muito smcera

merite bem como a todos os ele
mentos que eonstituiram . as co

missões; pois, de facto, a festa
decorreu com brilhantismo.
Nem se poderia esperar o con

trário, dado o seu alto significado!
Outro elemento activo da er

ganização"que também,nos apraz
destacar, e o sr. Jose Joa9uim
Gon�alves, cujo esforçc é digno
de louvor. '

'

Estamo� certos de que o res
tauro da igreja da Conceição é
um facto, pois, com mais UDS do
nativos e um amparo do Estado,
o belo templo da Conceição de
Tavira n«o se desmoronará.
Belo eiemplo de amor il terra

e à igreja que o Povo da Concei
ção acaba"de dar!
Mais uma vez se prova que o

povo da Concei,ão é caprichoso
e, quando toca a unir para ideias
nobres, ele dizsemprH Clpresente ID

Notas de Reportagem
Além das entidades indicadas,

lembramo ..oos de ter visto os srs.

Presidente da Junta de Provincia
do Algarve, Comandante Henri
ques de Brito, capitão do Porto
de Faro; Presidente da Comis ..
são Distrital da União Nacional;
Padre Carlos Patrício, direttor
da tFolha do Domingo», em re ..

presentação do sr. BIspo do Al
garve; Director Escolar; Dr. Luis
Afonso, professor do liceu de Fa
ro; Adjunto do Director Escolar;
Presidente da Câmara Munieipal
de Olhão; Comandante da Sec�ão
da G. N. R. de Tavira e Mateus

�arques Teixeira de' Azevedo,
d1rector da Santa Casa da Mise
ricórdia de Tavira.

Aposentações
Foi concedida a aposenta;ao

ao sr. João nodrigues Faria, te
soureiro da Câmara Municipal
�de Tavira e nosso prezado assi·
nante.
-

Tamb6m foi concedida a apo·
sentação voluntária ao sr. Abel

Augusto Pires, oficial de diligêa.
cias desta comarca.

'

Navegações Luso·Portuguesas
(C�NCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

timas foram à Sicília, nos anos

504 a 480, antes de Cristo, e ao

norte de A'frica, nos anos 201 a

150, antes de Cristo.
N esses tempos, os - lusitanos

navegavam em navios .bojudos,
,de bordas altas, movidos à vela
e orientados pelo sol, lua e es

trel.a�. Nessa mesma época, os
fenícios - de quem se diz foram

�s �aiores navegadores da An
tiguidade .-, navegavam em bar
cos esguios, movidos a remos,
os triremes, e à vista de terra;
portanto, não se aventuravam ao

mar largo;
Os lusitanos estenderam mais

as suas navegações ao 10Dgo da
costa Atlântica, ao norte da Bre
tanha e às Cassiteridas, ao sul
até aos confins de Marrocos, e

ao oriente, através do Estreito
de Gilbraltar, até aos portos do
Mediterr âneo Oriental. .

E herdada dos Atlantes, houve
na Lusitânia, não, só uma vene

ração cultual pelo mar, mas

também pelos peixes e moluscos,
motivada pela atracção, marítima
qu� ,as -suas costas, extensas,
orientadas ao Sudoeste, muito
bem jus-tificavam.
E o Bispo de S. Brandão, pa

ra fugir ao domíniodos Mouros,
foi com muitos dos seus paro-

. quianos estabelecer uma colónia
de cristãos Duma ilha que estava

situada ao largo das costas mar

roquinas, entre a Madeira e as

Canárias, ilha que tomou o seu

nome, e que não era outra senão
aquela de que hoj la são sobrevi
vência as Selvagens. Ora, a in
vasão árabe da Península, data
do ano 711, depois de Cristo.

� dizem os astrólogos e alguns
,siblOS' que a Lua, só tarde se

aproximou do nosso céu planeta
riorque ao aproximar-se, houve
uma grande coqvulsão sismica
que afundou a Atlântida, séculos
antes de Cristo; que os Atlantes
tinham uma grande civilização,
tênd� invadido as. �egiões do
Mediterrâneo e do Medio Orlen
te; que os Sumérios, junto ao

Eufrates, toram os continuadores
da �i�i�izaç!o dos .Atlantes; que,
I clvl)¡zaçao parura, em parte,
da Atlâolida para a Europa e a

Alsia, através da Peninsula Ibé
rica; que os Sumérios atribuiam
à Lua o afundamento da Atlâati
da e des Atlantes� seas antepas·
�.dos, e, por isso, ergueram em

Ur,. a pirâmide Ziggurat, de ,
pavimentce, ao deus-luna, Ma
na,,. que os Pelasgos (os primi.
tivos gregos) denominaram a Lua
Selene, e os habitantes da Atlí\1c
tida (que se afUndou quando a
Lua se aproximou do nosso céu; ,

como disse) t Pró Selenes, isto
é, hâbitantes anteriores à Lua.

_g se$undo os mesmos astrólo
gos; alem da infbência planetá
ria da Saturno, Lua e Venus,
exercida sobre Portugal, este pais
é também influençiado forttmt'n
te pelo signo zodiacal de Piseis
(Peixes). ,E o nosso glebo esti
sob o signo de Piseis, desde o
nas,imento de Jesus Cristo e,
presentemente, vai-se aproximan.
d� d_o signo do Aqui,io, que
atlDgm\ no ano 2.000.

Com a entrada do Sol na eons

tela�ão zodiasal de Piseis, um

novo ciclo solar, uma noVa ida..
de histôrica raiava para os des
tinos da Humanidade.

Se�u,�do a Astrologia, o signo
de P,,�cts nerce a srguinte in
fluência prin�ipal: Torna o espí
,ito recto e Justo, poderoso, mi·
litante, PQético e contemplativo;
o individuo terá inquietaç6'es de ,

esptl'ito; distinguir,sé á nas ci� 1-

cias, letras 8 artee, elevar E,·d
pelo seu mérito.
E Piscis é governado e orien·

tado por Jupiter, pai dos deuses,
solidário êom Neptuno, deus dos
mares e da Atla'ltida.
Como signo de IIgU8; Piscis

governa o Oeeano, que é a fonte

d� .toda a água e para a qual se
d1rJge.
_

Sob !l influência desse signo,
que 15smá·la nos nossos dias o

esplendor da navegação maríti
ma, é que deriva o aproveita
mento de todo o potencial hidráu
lico do mundo, as terras e os

continentes do nosso planeta reve
lados 80S homens.

E.C? apogeu de Piseis foi por
ocasiao das grandes viagens e

descobertas empreendidas pelos
navegantes da Peninsula Ibérica.
Estes acontecimentos assinala

ram a forte influência electro
m�g�ética do '�igno aquático de
P"SC1,S, por essa ocasião..

'

E como todos nó� sabemos
durante dois séculos (XVe XVI):
centenares de naus andavim de
vassando; em Jodas as direcções,
os mares da 1rerra.'

,

Era Portugal, era a Espanha·
era logo a Holanda, a França, �
I aglaterra, todas as nações marí-

,

timas da Europa, que se lança
vam á porfia para todos es ru

mos, anciosas de descobrir e con

quietar, Ness-e vasto movimen
to, os portugueses tiveram a'van

guarda. E á escola náutica de
Sagres. sob a direcção do Infan
te D., Henrique, ..e .que fora por
essa epoca um viveiro de sábios
e de. audazes pilotes, fíccu a Hu-

'

�aD1dade devendo uma cbra glo
nosa e f ecundade espansionismo,
que, dilatando as fronteiras do
Mundo, ampliou também a sua
História e a sua glória.
E assim um novo Mundo sur

gia. E com ele uma nova Ida-
de: a Idade Atoderna. '

A escola Il'�utic_!l de Sagres
nascera sob a influência zodiacal
de Piscis, da mesma maneira
como as modernas escolas de
Aviação são uma consequência
natural da forte influência que so

�re os desunos da Humanidade
Já vem exercendo o próximo
advento do 1-q,uário, signo do ar.

Esta�do. o �ol nos últimos graus
de PISC1,S, e natural que a infíuên-

.• cia d? próximo signo do Aquário
Já seja por todos pressentida.
E ae Piscis mareou o apogeu

da navegação marítima, Aquá,io
assinalara o apogtu da navega
ção aérea e o 'esplendor de uma
Humanidade constituida de serea
alados. '

(I) I � Num estudo, I publicar mais
t�rde. provarei que a civili.uçâo primi
UVa da LUsitânia provêm da Atlântida.

,
i).mllo cI. YaaoODo.nOA

(CONC;r,USÃO DA 1.8 PAGINA)

tado. com 'gaa e por comida" ea

pecíalmente conlUtaida por larva.
e formigai, manjar qae ele. ga.
tam maito.

REPRODUÇÃO DE VEADOS

O mail belo ornamento do par
qae de Chambord Illo 01 400 vea

doa e fêmeal. de�cendente& daqae
lei qae viviam neste antigo domi
nio dOl Boarbona de Parma e de

outroa. recolhido. na. florc.tal de
Eífel, ni Alemanh.. AlEm dillO,
foram trazidll de Wurtember¡ So
eabega.. A reproduçí1o foi como
.c deixa yer excelente, .endo de
200 yeadol o aamento na actaali
dade. Qaanto ao. carneiro., qae
lao de origem corlega. trazido. da
ilha qainze dia. depois do nllci·

menta, foram' confiado. a cabra.
domé.th:a•• f

Depois de ada Ito., troD�eram
,-no. para França com o concarso

doa lerviçol do Jardim Zool6glco.
Com a idade de am ano, foram

transportadol- para ,a' vida lel,,

lem e deixado. nil ¡randc. re.er
YI' d� França. H' igaalmcnte
em Chambord maito. esqailol qae
.e reprodazem com ama facilidade

clplntola. p_rejadicando Illime a

flora do �olqae, sendo .t6 necel

.«rio organizar batid.. todo. 01

ano.. No Ina findo, foram caça
dOl cerca de 102.

POESIA .• 6

E' e.ta I principal rique.!!1 do
velho parqac de Chambord, qallc
encoberto pela folhagem fronda••
do arvoredo. Em primeiro pllno,
a floreata cortlda aqai e ali por
carreirol e peqaenas .ebe. 10m

bdla qae nOI in.piram poelia. bem
eltaf e conforto-e ao fando o ve

lho caltclo de Chambord.
Como nama tapeçaria .ntiga,

vêem••e. atravé. a fina trama da.

erVI', yeadOl e fêmeas aeguido.
dII cria., palleando à beira do

bOlqae. Carneir�1 selvagenl cor
rem, orgulholol dOl chifre •• en

quanto no orvalho da manhã e.

,oaçam failôes de IDmptao.. pia
mag�m. Uma ribeira de ágall
cllru atravella o pirque, e trel

OD qaatro la¡ol, rodeadol de dr
,orea Ião elpelho. de àraa onde
08 pato. cortem em formlçOes
triangulares.

Lufl lonjfâGio

,

1st. número foi visaclo pe ..

la ".lela9&0 cle eensur••

GIILOS PIGOITO
- � AOVO,GADO
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PUBLICAÇÔES RECEBIDAS

Livros e Revistas
A rafnhi. dat mios de oIro

Na coleeçao para crianças denominao
da .çontos, de encantar», da livraria
Cllbslca Eduora, acaba de sair e rece

be�o�, por .amávd deferência de A. M .

Telxel!:_a, �ll�olJl o n." go da referida
cole�,aol Intitulado <'IA rainha das mãos
de OlrOb.
Como 08 yolumezinhos anteriores,

,aentre os quais se destacam as histórias
do Espirracanivetts, do Nãotetales e
do Gato Gatão e as aventuras do Coeo
lho garotelho e do Ciro migalha, apre
senta se com gravuras engraçadas no
texto e ul1la Capa a Cores.
Recomendamos aos nossos leitores

de a partir dos sete e atê não sabemos
que. idade (pois nÓs quase SOmos avôs
e amda gostamos de os ler ••. ) estes

en8ra�ados volumes dos .Contos do
EncantarD da Clássica Editora.

("VlaJando pela Europall-E' este
� Ululo d� excel.ente v�lume que o dis
tinto esérltor e Jornalista Carlos d'Or
nel'a� aCiba de dar à luz da publicidade.
Com uma carta prefácio do escritor

�onsQgrado Aquilino �lbúro, e num
exCelente descritivo, o autor mostra·nos
as ,belezas duma viagem através d.
Itálta.

.

Com excelentes fotogravures, a sua

viagem de Lbboll a Itália é um estudo
arquitectónico, elgno de relevo. E'
Ulna evoca,ão da vida artística desse
eltraorditlário pals, que a pena brilhano
te de Carlos d'Ornellas tão bem nos

sabe fazer elevar às culminâncias das
suas eXlraordinárias belez,as artísticas.
Agradecemos a oferta do seu belo

livro e fehcitamos muito sinceramente
O seu autor.



4 POVO ALGARVIO-

6randt €ntidoptdia
�OrfugUt$a t Brasildra
Está publicado o fascículo n.s úl [ da

Grande Enciclopédia Portuguesa e Bra
sileira, que continua a acreditar-se pela
sua regularidade, perfeição técnica e

artística e valiosa colaboração literária
e científica.
Os Professores João de Vasconcelos,

Baeta Neves, Torre de Assunção, Ma
nuel Valadares, Abreu Figanier, Celes
tino da Costa, Eng.o Frederico Oom,
Santos Júnior, os Doutores Júlio Gon
çalves, Celestino Gomes, Pedro Godi
nho, António Sérgio, Maria Franqueira
Gonçalves, Afonso Zúquete, Francisco
Fernandes, Barros Bernardo, Lyster
Franco, Travassos Valdez, 'e os conhe
cidos publicistas e especialistas técni
cos Capitães Augusto Casimiro, Mimo
so Serra, Pastor Fernandes e Raúl
Barreto, Cardoso Júnior, João de Sousa
Fonseca, Lopes de Oliveira, Novais Tei
xeira, Padre Miguel de Oliveira, Maes
tro Lopes Graça, Armando de Lucena,
Navais Tomé, Comandante Moura Brás,
Coronel Ribeiro de Almeida, Castro
Lopes, Eng.s Almeida Fernandes,' Ale
xandre Vieira, Costa Leão (pai), etc.,
asseguram pela sua colaboração espe
cial e inédita neste número a altura
cultural do seu texto que é profusamen
te ilustrado e em que estão incluídos,
entre outros, artigos de tanta impor
tância como os dedicados a: Ralo, Ra
leigh, Ramada, Ramaiana, ramaísmo,
Ramalhão, Ramalho,Ramalho Ortigão,
Rameau, Rameses, Ramirãos, Ramires,
Ramiro (reis), ramisco, ramo, Ramon
Berenguer, Ramon Y Cajal, Ramos,
rampa, ranes, Rangel, etc ..
Outro dos grandes actractivos deste

fascículo será, sem dúvida, a estampa
belíssima, a cores, que com ele é dIS
tribuída, uma reprodução magistral de
uma iluminura maravilhosa existente
na Biblioteca Nacional de Paris e em

que a beleza do desenho; a opulência
do colorido e a mística espiritualidade
se dão de mãos para compor uma das
mais belas obras no género que nos

tem sido dado conremplar .

A Editorial Enciclopédia Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
tel. 26452, não se poupa a esforços pa
ra tornar acessível a todas as classes
esta obra valiosa. Por meio de paga
meritos suaves proporciona a pronta
aquisição de toda a parte já completa
da obra - em 23 volumes ¡:lrtm orosa

mente encadernadoscom um bom gosto
insuperável. Assim, após o pagamento
da L" prestação, qualquer pessoa pode
rá ter em sua casa tão índispensável
elemento de cultura que dispensa práti
camente outras obras, pois forma, por
si mesma, uma biblioteca completa,
elucidativa em todos os problemas que
preocupam o espírito humano. Con
tinuarn, além disso, ell) vigor as condi
ções de preço e assiñatura que of.re
cem' Ifpreciáveis vantagens Il compra
dores e assinantéã.
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CANADIANAS-IMPERMEAVEIS

/!l\ \�I TRINCHEIR�S
� ,PARA CIVIS E MILITARES

JEJV

JOPINHAL
Vinhos de mesa

_� ••mz

,J. Pacheco

Impermeàvele para senhoras com forro escocês de lã
_

e capuz. A grande marca americana « S L A V» ,

apresenta os seus novos tipos para o ano de 1951-52.

Modelos práticos, elegantes e impermeáveis
Vm:5ftUJ4�·n@� Dm: CAI§\m:@AlL.

Capas, Casacos e Blusas de cabedal para
.

a cidade, automobilistas e motociclistas.

A MAIS ANTIGA MARCA =
L OS MAIS BAIXOS PREÇOS

-

YERDBS B DINHEIRO E B PBESTB�ÕES IDENSRIS
A.GENTE;

União, Comer.cial Tavirense "UNit"
R�a de Estáci� da Veiga', 19 _'TAVXB.A

---------------------------------------------

,. �

TRIFOI.IUM· ALEXANDRINUM

Vende..se; prdprio para tres..

malho, com todos os apetrechos,
pronto a pescar. '

Tratar com José Serafim dos
Santos -- Fáb r i c a Balsense =
Tavira.

81

TAVl:RA ===---

Fábricas de'moagem de
Farinha espoada e ramas

.ANI'1I4111. MIDANUA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso tabríco fazem,
com que os produtos das fábricas

l.,' I. 1'•••••'
Tenham a consaqracãc do ¡

público que 0' consome. "TELEFONE 13·
¡

APARTADO 13 .

.

(ER"'vA ASIATICA)'

I ,Legul1linnsa de 6 cortes
Recoristituióâo ra\pida - Farta p rod u ção

.

Elevado valor nutr itivo-Grande rustlcldade

Enriquece OS· Terrenos com Azoto

Agent.e em TAVI R A:
,

Jôlio Sancho

.

M6álco-Radlologl.t.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA

"fi (!ornere¡al. ,l\!§rieola" .·1.Rua Alexandre Herculano, 21

Mudou o consultório para a

Rua Gastllho, 37
-

TELEFONE 361 FARO

Meias de, Nylon, esc6eia e se!a, peúgas, luvae, quimonel,fatos lie banho para oavalheiro, senhora e criança, eta.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o .usa.

Visite este estabelecimento El apf\eclê as 8u':e exposlo&estodas as semanas, espectalmenté aos Sábado,S 8 Domingos

IIII" .'UNILJJ TELEFONE 114

110 B· itua '!st¡\alo àit tte1aa.lS ..TAlfIRAProprtedade
Vende.S6j constam .do de terra

de semear, ameMOI siraa, alfar
robeiras, figueiras- f$ oliveiras, no
sítio da Igreja-Sllllto Estêvão.
.Recebe prop'os'th em carta

lechada'loaé' da Costa-..Povoa.
ção de Alte=...;Loulé.

Luz de TaVira
YENDE-SE-· >

Um magníñco PR�OIO. com
recreio e arvoredo mimoso bem
situade dentro da povoação e

também uma PROPJUEDADE
--=- «Vila. Pires J) - no sítio da
Palmeira.
Tratar na. Rua Conselheíro:

Frederico Ramirez, D.Ô 5 .......Vila
. Real de Santo Antónió.

.

Arrenda-se uma horta com

abundância de água e vinha, no ,

sitio do (Morgadinho) Amaro
Gonçalves.

Quem pretender dirija-se a.
António da Silva Lima, Concei ..
ção de Tavira.

Apresenta diàriamente, os mais, ina
teressantes modelos de calçada,
oonfeccionados nas mais especíalí
sadas fábrioas de Lisboa, Porto e
S. João da Madeira, em calfes, ca

murças, verníaes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

,

e críança,

O calçado da Casa «UNit» distingue se

sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado ·na.
mail importante fá.brica do nosso Pais -,

GUERREIROS: A grande maroa
do chàpé� d� actuali�ade, que �8 distingue, entre todos os outros, pela sua

,optIma qualidade, admuáveis modelos e brícsa cnnfeoção,
UNICO EXCLUSIVISTA EM�TAVIRA" CASA .UNrr.;.

'

�

,

..

\ '

J

Casacos confeccionados em tuSSOI' e outros tecidos, paracavalheiro, bal�lalcas, etc.; da afamada fabrlc'açãci SLAV.
ÓPTIMA COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA V,ARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS
INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

M,ALHAS

RELÓGIO-SJ
A aqulsíção de relógio que não seja de ,

marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade�
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado-quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra: '

Intarna.clonal /Watch, Omega, Tissol, Zenith.'
. Cortabart, Amyrla, Sargin8s, Auraos, Cyma. Za-
Iy, Sarai, linal. Rocord, Titus, Longlnes, Wa-

I·
taz, vierglnas•. Tila�, Douglas, Argus, 00111.

OURIVESlIRl1I MliNSINJtO --Tavira
\,

eRsa
•

na Pra.ia. de Monte Gordo
Vende-se.

.

Non, isenta de·
eontribuição predial p'Jr 5 anos,
com vários compar'¡imentos,
q1liatal, poço de águ a potável e
canalização de esgGlos.

Nesta Redacção se infer. a •

VENDE-SE
. Uma CASA no Latgo de S.
Fnneiseo, n.O 23, e.m Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Joaquina' Leonor 'Pinto, na re

ferida casa.

Já V. Ex," (provaram o vinho da marca

N�MeRRDe?
Não esqueçam de o fazer, . certamente

passará a ser o Vosso vinho'preíerído,
DILI�IOSO 1M ABOMIA B PALADAR

Sempre o mesmo tipo e' a mesma quali
dade de vinho em IFanGO, 'int� e ibafado.
,. NR'MEJR1\OEJ"

\

'é a marca registada da firma L AI Pachaco
da Olhão _.Avanida da República. 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEP&SlTOS

.

¡

Tipografia "Povo _'Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra...

balho com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da .téonioa

Fabricação de Carimbos de Borracha
t1 casa fornece�ora eie, alaumas enfielades ofiCiais
da Dossa provínGia.

'

Empresa de Publicidade llgarve, L. da
[

. . .::_�--- ._ ... _--���
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